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RESUMO
A adoção de sistemas orgânicos de produção agropecuária é uma tendência mundial, inclusive no que refere à aquicultura. Contudo, ainda são escassas as iniciativas de aquicultura orgânica no Brasil, sendo inexistentes na região amazônica. O objetivo deste estudo foi realizar uma análise acerca das limitações e possibilidades da prática de piscicultura orgânica na Amazônia brasileira, visando subsidiar a tomada de decisão de órgãos de fomento e futuros investidores. Foram efetuadas revisões de literatura e observações de campo em 30 empreendimentos convencionais de criação de peixes que atuam na produção de formas jovens ou engorda, no período de agosto de 2016 a julho 2017, para identificar aspectos tecnológicos, ambientais e socioeconômicos que influenciariam na implantação e operação de projetos de piscicultura orgânica na Amazônia, a fim de avaliar alternativas para a sua viabilização. Constatou-se que a alimentação alternativa de espécies carnívoras demandaria um elevado investimento em infraestrutura para processamento de farinhas de produtos de origem animal, como pescado advindo do extrativismo ou outras carnes produzidas de forma orgânica. No caso de espécies onívoras, a dificuldade de obtenção e o elevado preço dos insumos para elaboração de rações orgânicas representam a principal limitação, em especial a soja Glycine max L. e o trigo Triticum aestivum L.. Em relação à estrutura de criação, espécies e alimentação dos peixes, a opção mais viável seria o uso de viveiros escavados para o policultivo de tambaqui Colossoma macropomum e curimatã Prochilodus nigricans, com produção própria de formas jovens, fertilização orgânica e dieta a base de frutos e sementes oriundos da própria propriedade. Neste caso, os maiores fatores limitantes do ponto de vista técnico seriam o ciclo de produção relativamente longo proporcionado pelo crescimento reduzido dos peixes e a baixa produtividade, porém a tendência é de que o alimento ofertado influenciasse positivamente no sabor da carne do tambaqui, propiciando um sabor similar ao dos peixes capturados no ambiente natural. A viabilidade econômica desta alternativa dependeria do preço praticado pelo produto, mas a relevante oferta de pescado oriundo do extrativismo e da piscicultura convencional representariam obstáculos à prática de preços competitivos. Concluiu-se que o surgimento da demanda por peixes orgânicos viabilizará a implantação dos primeiros projetos de piscicultura orgânica na região, visto que já existe tecnologia disponível para esse tipo de empreendimento, embora sejam necessárias pesquisas acerca do manejo e desempenho das espécies. Contudo, a popularização dessas iniciativas ainda é uma realidade distante do Brasil e da Amazônia.
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